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Resumo 
AMBIENTE, SUSTENTABILlDADE E PESQUISA: 
TENDÊNCIAS DA AGRICULTURA BRASILEIRA ATE 2005 ' 
Tarcizio Rego Quirinol 
Geraldo St3chetti Rodrigues3 
Luiz José M . Irias" 
o artigo reporta aspectos relevantes para eventuais cenários da agricultura brasileira e 
da pesquisa agropecuária até o ano 2005 . De uma lista intencional de 463 especialistas. 135 
concordaram em formar um painel e responder à primeira rodada de um questionário Delphi . Os 
resultados assinalam a globalização e a formação de blocos coma as influências mais 
importantes do ambiente internacional. O comércio mundial de produtos agricolas tende a 
crescer, incrementando o PIS. apesar da tendência de queda dos preços médios internacionais 
de commOdities. Internamente. haverá crescimento da demanda de alimentos e melhor 
distribuição entre estratos sociais. Tecnologias agropecuárias alternativas. especialmente 
integração de métodos de produção e rotação de culturas. ajudarão a reduzir a degradação 
ambiental. O desmatamento e o uso inadequado do solo. de agentes quimicos e de recursos 
hidricos continuarão. contudo. a causar degradação . Práticas tecnológicas e organizac ionais 
continuarão a causar impactos negativos sobre a biodiversidade . A reforma agrária modificar~ 
aspectos do acesso e uso da terra , e a integração agroindustrial modificar~ os arranjos 
espaciais. Em ambos os casos, é necessário que se tomem providências para minimizar 
possiveis efeitos adversos sobre o ambiente . A educação agroambiental é uma resposta 
emergente e parece especialmente apropriada para dar suporte â reforma agrária . Finalmente, 
~ foram identi f icados conhecimentos teóricos e aplicados . Que terão grandes avanços até 200 5, 
:;; 
C. e, delineadas as perspectivas de andamento da pesquisa . 
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Abstract 
PESQUISA EM ANDAMENTO 
The present paper descr ibes relevant aspects for even tual scenanos 01 the Brazlhan agnculture and 
agricultura I research toward lhe year 2005. From an Intentlonally chosen IIst 01 463 Brazrllan speclall sts In 
relevant business and publlc agencies tnvolved w l(h agr icu lture , 135 specralists agreed ar l ormrng a panel 
to answer lhe , irst round 01 a Detphr Ques tro nary. lhe result s 01 therr expressed percept lons ind ica te that 
globalizatíon and economic block format ion w llI be the mos t rnfluentlal tendencres Irom the Internat lona l 
envlronment . World commerce 01 agr icultural products tend s to expando causing a growth In GNP rn spite 01 
a declinlng tendency in commod lty pric es . Internall y, there wrll be an increase In food demand, and a larrer 
In come drSUtbutlon among socral s trata . Al ternauve agrrcul tural t echnologres, especralty agrrculture-anrmal 
raislng integratlon and crop ro tallon. w rtl help tO curtall envlfonmental degradauon. However, delorestat lon, 
poor soil management practlces , and mlsuse o f chemrcals and water resources wllI oftset some of lhe 
benefi ts gained Irom improved teChnology . The most seflously affec ted natural assel w llI be blodlverSftV . A 
renovated impulse in agrarian relorm will cause a shift in the patterns of accessiblhty to land and an 
increasing agroindustrial integrat lon w ill induce changes in spatial arrangements 01 land use. Beth tendencies 
urge lor planned ac tions in order to minimize possible adverse eftects on the environment . 
Agroenv ironmental educatlon is an emergent answer especially sUlted for planned intervention. Finally , a 
host 01 theoretrcal and applied Ironts of know ledge likely tO olter breakthroughs in the relatlonshlp between 
agricultura! activities and environmenta l management were identlf ied . These tendencies permit delineatrng 
research needs for the near future. as well as the de finition 01 headway lor the present research . 
, _ Introdução 
Entre as mudanças Que carac terizam a lmlnente passagem de milênio, est.1 a crescente preocupação 
da sociedade internacional com os danos causados pelo homem a seu habirar . Costumes danosos de 
consumo e de produção. idenuf lcados e denunciados pelo menos desde a metade do século 
(Meadows, 19741. compõem a parte prrnClpa l do problema e, portanto. de QualQuer so lução Que se lhe Quetta 
dar . 
O Centro Nacional de PesQuisa de M onitoramento e Avahação de Impacto Ambientai da Empresa 
Btasilerra de PesQuisa Agropecu.1rra (CNPMA /Embrapa) é uma das organizações Instlturdas para articular a 
resp osta da sociedade brasilerr a ao pro blema ambiental, especialmente em relação aos Impactos da 
agflcultura IEmbrapa. 19951. A agricul tura é. por um lado. uma In terferênCia deliberada do homem na ordem 
na[Ural da reprodução de vegetais e animaIS e na sua locahza ção espaço· temporal, de modo Que es tas 
atendam às neceSSidades e conveniênCias do consumo e de outros Interesses humanos Por Ou tro lado, a 
agttcultura . como é praticada, constituI O efeito histÓriCo e cumulat iVO de modificações da relação entre o 
homem e a natureza e est.1 Inseflda numa relação funCionai com a SOCiedade Que vem permitindo a 
sobrevivência da espécie humana. Por essas razões, mudanças nos métodos de prOdução da agflcultura não 
serão conseguidas sem fortes repercussões em ou tros aspec tos da organização SOCial, nem sem causar 
t raumas e suscitar resistên cras. O prOblema da sustentabrlidade da agr icultura e os Impactos negat ivos por 
ela causados ao meiO ambiente são. neste I lnal de século. prrorit.1rlOS e potenCIalmen te traumátICOS. 
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Como nlo eXistem .xperienc~.s .ntaflores de '.solver problemas dessa monta. complexidade, o receiO do 
desconhectdo e a demanda contrnua de c'''hv!d.de c.entf' IU e socl. 1 tendem I PII.liH ( ou desatel. rar 1$ 
ações d. sociedade, II(he.llz..- n pOSições dos grupos envotvtdos e tornar maIS d,Ueets as tom'du de 
decisão . 
As agendas de pesQuisa do CNPMA. d. Embtapa e do Btutl se tomam, '55m. um c~po contll tlYO 
em Que os Interesse.s dos dlf.rentes grupos SOClaI$ se fazem presentes e devem ser negOCiados Plr. se 
'Justar h ',nahd.des plr. as Quais o Cenuo fOI Insllturdo pela socl.dade~ Para servir a ta,s final idades. o 
CNPMA .dotou a .strattol. de mObilizar as capacidades de especialistas nas 'relS de interesse de seu 
mandato, de modo I pode, tomar deCisões Ipropriadas num umpo em Que .. pe,.enc"s antenores sIo 
Insuficientes ou InexiStentes . 
O prlSente relato' o re.suftado da pumetta rodada de aphuçlo do m6todo Oelpht com o obJeuvo de 
coletar informaçOes. exp50rar problemas e propor alternanvu SOtHI os fundam.nlOS e rumos Que a pesQuisa 
agropecu'ri. dever" desenvotver nos próximos anos . Aepresentl cen"nos b"slcos . no sentido de Que 
servirão pita uma segunda rodlda di dlscusslo e aprofundamento. de acordo com o uso do m'todo. como 
se ver' . ApeHr do CII.tl' provlsOuo QUe possuem. os reSUltados parecem suhcHtntementl fecundos. de 
forma a mer.cer dlvutglçlo .-np". POIS ofer.cem kf~ias seminlis de puolldades e estrlt6gias Que o CNPMA. 
a Embr' PI e I pesQUlSI Igropecu'rll poderJo diSCutir plrl vinCular melhor SUl p(ogr~çlo de pesQUlSu 
com as necesstd.des e upeCtltlvlS dI sociedade. em gelll. e com seu amblente externo, em particular . 
Primeir,men te. ser. focalizado o m6todo. sua adeQul çl o 10 prOblema e o uso Que dele foi feito na 
p,esente inStanc~ . A seguir, pondo em rerevo as "eu abtangidas peJo mlnd.to . serJo constderldos 
aspectos relevantes p.ra eventullS CeNrios di agriculturl btlsilelfl no homon" temporal It' o ano 2005 e 
Identificadas prioridades pita a pesquisa. de acordo com o julgamento informado dos especialistas . 
Finamente. ser' dadl UI'N vida Icerca da continuaçlo do processo de peSQUISI e planltamento, e 
oferecidas conctus6es decorrentes dos avanços alcançados. 
2 . Oelphi: o m4todo • o uso 
""todo Oelphi funda ·se na id'" ~'fISlana de prObabihdade sub/etlva de ocorranc .. dos eventos . ConSiste 
no ,.finamento progrlSSlvo das prlvls6es aHav's de seguidas etapas de interaçAo Intre espeCialistas soble 
os aspectos em foco (Marinho & OUIUno, 1995). A t'cnlca • eSPlelalmente recomend.da pitl expk)ra r !d' 11S 
de modo CIlI UVO e comben., ... for~ç6es e tufg~entos, de 'arma a perm.tlr a IfwençJo ou descobena de 
um tiPO de açlo aproprildO pata a situação conSiderada . Presta ·se . l inda , para 'undementar deCi sões sobre 
polfticas socia is. QuandO I sltuaçJo apresenta trAs caracterlstlcas, I saber: ta ) o p,oblema nlo • adequado 
para estudo com t'( nlelS anllitlCas preosas; tb} n"o eXistem, ~ dISpOSIÇJO, dados h.s tÓrtcOS de 
1 O conc~IO d •• nstltUIÇlo aoc.al • co".nta am aoclologta Iln" ..... 19671 . t.m SIdo uaado em d".,entea ni ... ~a d • 
.twangtno. No pte..",. caao. , ...... t. que as Otg.A,aç6eS de pea~ agrooecu~ tKebetatn da SOQedade d~açlo 
• mand.to lM"a ~.." aua",'. d. ~uuç6tt. I)O"'WNmen, .. a ,econheodas oubllcamenta ... noonad. a 
l'J"dtCam.nta r'm. peta. a obngaçio de .. .,c., o ma""'a'o • de .., twspt1lUlvü IC .... no ai aI .199JI pau pro", .. to da 
quem as NlltUlU . ou a.,a. da aoctaodad. como COl"IfUnlO d. odadlo • . Esa. mandato ealA ... pI.c.tado, pOf a .. amplo. na 
m.ado da Embrapa • de cada uma d. au .. Untdadea d. p.squ .... 
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monitoramento sobre o problema nem informações adequadas sobre seu preseme estado e desenvolvimento 
futuro; (e) é necessário levar em conta a exploração e avaliação de uma Quantidade de assuntos 
relacionados com as várias pOlfticas opcionais fZiglio. 1996) . A identificação de pr ioridades da pesQuisa 
agropecuária concernentes ao monitoramento e A avaliação ambientai parece Inclulr'se nitidamente no caso , 
especialmente Quando se considera seu desenvolv imento futuro . Isso atende ti necessidade de identl l icação 
de tendências do desenvolvimento da ciênCia e tecnolog ia. campo que se caracteriza como um dos usos 
apropriados do método desde suas primeiras aplicações (Ziglio, 1996)' 
A essência do Oelphi é a comunicação de grupo entre especialistas dispersos geograficamente, 
mediante rodadas multiplas de aplicação de Questionários , durante as Quais eles se informam da opinião dos 
demais participantes, refazendo e aprofundando as próprias opiniões e ajustando, assim, seu julgamento 
probabilrstico da ocorrência futura . Esse processo leva o grupo a atingir consenso sobre alguns aspectos do 
problema em discussão e a identificar, consolidar e fundamentar discord3ncias sobre outros. Embora atingir 
consen so seja o aspecto geralmente maIs enfatizado na literatura IZiglio, 19961, a iden tificação e exploração 
de divergências pode ser uma abordagem muito fecunda para a construcão de cenários , a tomada de 
decisões e adoção de estratég ias alternativas. 
Dois estágios caracterizam a aplicação do método . No primeiro, faz·se a exploração do assunto e, no 
segundo, a avaliação . O resultado de cada estágio pode ser conseguidO através de uma ou mais rodadas de 
Questionários, dependendO da complexidade do assunto, da pola rização das opiniões, do n(vel de 
concord3ncia almeiado e do detalhamento final requeridO da análise. 
Para entender as bases metodológicas do Delphi , é necessário considerar alguns de seus aspectos 
em relação aos métodos consagrados de mensuração nas ciências sociais. Examinemos, pois, a seguir, o 
problema da escolha do assunto, da determinação dos participantes e dos cr itérios de categorização de 
d iverg~ncias . 
O assunto a Que o método Oelphl se destina difere essencialmente daqueles a Que se re ferem as 
pesquisas sociais de levantamento de caracterrsticas populacionais ou de teste de hipóteses. O obletlvO é 
explorar o conhecimento de especialistas, muitas veze s espeCíf ico e incompleto, mas, aSS im mesmo, valioso 
devido ao caráter gera lmente especulativo do assunto a Que se propõe contribUir, como fOL VistO . Não se 
propõe, pois, calcular par3metros Que sejam válidos com referênCIa a determInada população, nem testar 
diferenças otlginárias das caracter(St lcas dos part icipantes ou de alguma manipulação expeflmental. Como 
conseqüênCIa, a amostragem apropriada não é a aleatófla, mas a intenCIonal. 
Downes 119911 e HiII & Fo wles (1975 l ressaltam e discutem o problema da credibilidade. Ou seja , a 
replicabilidade. Sugerem Que, embora não se possa replicar plenamente os resultaaos, a credIbilidade pode 
ser obtida através da padronização dos métodos de pesquisa. ASSim, cred lblhdade é uma funcão dIreta da 
clareza das perguntas, seleção do painel de especialistas , admLOIstração do Instrumento de coleta de 
informações da pflmeira rodada, e obtenção do consenso . Conquanto todos os aspectos tenham sua 
imporráncia e devam ser observados com o máximo cuidado , a seleção do painel de especialistas é 
fundamental para alcançar resultados com cr ed ibilidade e validade. Kerlinger (19731 afirma Que ~ a lta 
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credibilidade não é garantia de boa qualidade cientffica dos resultados, mas não se podem obter bons 
resultados cient fficas sem credibjlidade~. Assim , a construção de um ótimo instrumento de coleta de 
informações, com perguntas claras e bem formuladas. e a excelente administração do instrumento de 
peSQuisa não são, de maneira alguma. garantia de credibilidade dos resultados, sem uma seleção criteriosa 
do painel de especialistas. Como não há muitos métodos fo rmais para definir um painel de especialistas, os 
usuários da técnica Delphi se baseiam, segundo HitI & Fowles (1915), em escolha de: (a) respondentes Que 
estejam disponfveis no momento; (bl respondentes cuja reputação seja informalmente conhecida da eQuipe 
de pesquisadores usuários da técnica; e cl aQueles Que atendam a algum critério formal mínimo de 
envolvimento com a área em estudo, como, por exemplO, ser membro de uma organizaç~o profissional, 
pesquisador na área, consultor, ou ter outro t ipo semelhante de envolvimento especializado com o tema 
pesquisado. 
Oownes(1991 1 argumenta Que o melhor método dispon(vel é O de ~peer pooling~, ou seja, indicações 
de colegas . Sua aplicação começa por uma ou duas indicações de especialistas e, a part ir destas e das 
subseqüentes, obtidas por intermédio dos indicados anteriores, num processo -bola-de-neve-, vai sendo 
construrda uma extensa relação de nomes: os mais ci tados tornam-se o painel de especialistas. 
Em grande parte, muitos dos problemas cr(t icos da técnica Delphi podem ser resolvidos por uma boa 
administração da pesquisa, dado que se tenha construrdo um adequado painel de especialistas. Portanto , 
tamanho, certamente, não é a Questão mais importame na construção do pa inel de especialistas, mas, sim, 
os critérios de escolha e o comprometimento dos painelistas em participarem da pesquisa . 
No presente caso, foram usadas indicações do tipo -peer pOOling-, com as Quais se fez uma extensa 
lista de 463 nomes, abrangendo as mais diferentes áreas de ocupação, com alguma ligação com as 
questões ambientais. Os Que se comprometeram responderam ~ primeira rodada. Dadas as informações 
dispon(veis na época. isso redundou em um retorno relativamente grande 1135 respondemesl. Twiss 
(19921. depois de enfatizar a Qualidade dos painelistas. indica Que a maioria dos estudos levados a cabo por 
companhias adota uma amplitude de 15 a 40 painelistas. -Abaixo de 15~ . acrescenta. ~a análise das 
respostas provavelmente não iria inspirar confiança e seria excessivamente restr itiva no Que se refere ao 
numero de disciplinas que podem ser representadas- o Outros autores registram que o tamanho t(pico dos 
grupos é de 30 a 100 participantes ITuroff & Hiltz, 1996) . Ainda assim. em algumas pesquisas loram 
usados painéis de não mais de 25 a 27 especialistas IBijl. 1996L 
Intencionalmente, os participantes no método Delphi são escolhidos entre membros de categorias 
sociais engajadas com O assunto, quer como especialistas. Quer como parte de grupos de interesse . Em 
conseqüência, os resultados não podem ser interpretados como representativos. nem faz sentido calcular , a 
partir deles, os parametros da população. São. antes, uma exploração da variancia das idéias sobre o tema , 
e não da variancia da população sobre a percepção do tema. Por isso. torna -se interessante a análise das 
opiniões em discordancia, mesmO Que sejam representadas por uma ocorrência apenas. Nesse sentido, a 
técnica Delphi se localiza numa área metodológica em Que serve melhor às necessidades de análise 
Qualitativa exploratória, do Que aos rigores da analise Quantitativa mais definitivamente satisfatótla . 
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Com efeito. o modelo se baseIa na dlnamlca de reumões de tomada de declsào e não na de mensuracâo de 
vari.1veis SOC iaiS . Em lIez de um defeito , tal caracter{S(lca pode ter sido o aspecto Que levou o método a ser 
tão utilizado e difundido . 
Em decorrênCIa mesmo do modelo em Que se inspirou. o Oelphl requer o uSO de Quest lon~nos em Que, 
repetidamente, se incluem perguntas abertas, Que demandam respostas Qualitaw"as. just lllcação e 
racionalização de escolhas. Esse t ipO de Questlon.1no redunda em problemas metOdológiCOS prá t iCOS. O 
primeiro é o tamanho da amOStra intencional, Que 'I ca limitado pelo custo Que o tratamento de tantas 
Questões abertas Impõe à pesQUisa . Fica, pois. restrito ao mfnlmo su ficiente. O segundO é o problema da 
categorização das respostas, ou seja, a vahdez da analise de conteudo das perguntas abertas. Em geral, 
essa preocupação não chega a receber um tratamento formal, Que, de resto. não sera ten tado no presente 
artigo. Mas pode lim itar o aproveitamento pleno da Qualidade das COntf1bUlçÕes dos participan tes , 
Irustrando, aSSim, uma das vantagens do método, Que é a criação de condições favoravels para a discussão 
de posições discordantes e de sugestões criativas. Fina lmente, tanto o tipO de Questionaf10 como O carater 
da amostragem permitem Que cada respondente partiCipe apenas parCialmente na troca de informações. Se 
um respondente não se sente abalizado ou motivado para responder a algumas Questões, os resultados não 
serão preJud icados, pois o método pressupõe e vaJoflza a partiCipação seletiva, do mesmo modo Que cada 
especialista costuma agir dessa maneira em situações de consultoflas e de discussões de grupo face a face . 
O Questlon.1rio env iado aos especialistas loi construfdo com a colaboração de pesquisadores do 
CNPMA e do Programa de Estudos do Futuro do IA/FEA/USP. Baseia-se em um esquema conceitual Que 
privilegia alguns aspectos da economia e das relações sociais como sendo mais importantes no futuro da 
agricultura , tendo por base a concepção de Que o Objetivo pflnClpaJ do estudo do futuro é fortif icar a 
capacidade para nele interferir construtivamente . Entre os muitos aspectos relevantes, foram escolhidos o 
ambiente internacional , o ambiente interno , a agricultura sustentavel , a blodiverSldade, arranjOS SOCiaiS 
referentes ao acesso a terra e a interação entre a agricultura e a indústria e, finalmente, os recursos hfdflcos. 
Esses aspectos foram usados para focali za r a atenção em relação com o ambiente, a sustentabdldade e a 
pesquisa agropecuana brasileira no hOflzonte do ano 2005. DepOIS, foram listadas tecnolog ias crit icas e 
linhas de pesQuisa referentes aos Itens anteriores e Que retratassem os recentes avanços dos 
conheCimentos baSICOS e aplicados, potenCialmente relaCionados a tecnologias agropecuaflas . Além diSSO, 
em fase pOStenor, o estudo soliCitou Que os respondentes cfltlcassem e eventua lmente completassem esse 
esquema t66f1co .· 
Em síntese, na presente Ins tanCla, formulou·se um QuestlOnaflO dmgldo para a especulação sobre as 
tendéncias do setor agropecuaflo no BraSil nos pr6)umos dez anos, aSSim como para a Ind icação das ações 
pr lomarias de pesquisa no sentido do desenvolVimento sustentável da agflcultura . O Questlonatlo 101 
enviado a especialistas em Questões relat ivas a agflcul tura e ao me iO ambiente , aos Qua iS se ped iU Que 
partiCipassem . 
• Os resuludos referemes a tal aspeclo serão relatados em OUlra pubhc.lção 
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Dessa consulta, resultou uma anuência de 29 %. Que se constituIu. aSSim, no pa inel de respondentes cUJa 
contribuição serve de base para a análise subseqüente. A ta xa de anuênCias foi considerada satlsfatóna 
nessa fase do prOJeto. pelas razões expostas aCima. 
3 . Cenário de referência da agricultura brasileira até 2005 
A seguir, apresentam-se os resultados da apuração das respostas dos especialistas sobre O tema, 
tentando, deliberadamente, caminhar em direção as técnicas de construção de cenários fJohnson et 
aL, 1 99 1 I . principalmente porque considera sistematicamente e procura registrar alternativas de futuro . A 
forma em que os resultados são apresentados é. em $1 mesma, a indicação de tendências das lJarlálJeis Que 
foram prilJilegiadas na pesquisa . Tais tendênCias são conSideradas cenârlOS de referência para a segunda 
rodada do método Delphi. Como se sabe, este trabalha sob o pressupos tO de Que a troca de informações 
ocorrida entre os partic ipantes dos suceSSlIJOS painéiS lelJará á escolha de uma alternatllJa mais prolJálJel de 
prospecção e de uma linha de ac; ão a ela mais apropriada . e: sobre a stnrese dos cenários de referênCia Que 
os especialis tas se deterão para ref inar suas opiniões e exprimir consenso ou dissenso. 
Por seu turno. o planejamento estratégiCO recomenda trabalhar com cenários alternatilJos e com 
decisões contingentes do desenlJolvimento dos acon tecimentos rumo a uma Ou a outra das opções. Sempre 
Que poss(vel, são relatados os limites inferior e superior dos quart lS centraiS das dispersões das opimões, 
propondO-OS como pontos de tendências prOlJálJeis, no estilo de cenârlOs. Contudo, di ferentemente do Qu e é 
usual na técnica de construção de cenários, as tend ências alterna tllJas são referenciadas apenas as lJatlálJels 
especificas, e não a conjuntos interdependentes. Destinam-se, pois. primeiramente, ao debate mais amplo 
das sugestões contidas expl(cita e implici tamente nos resultados, mas poderão ser facilmente inclurdas em 
delineamentos mais ortodoxos de cenários futuros. 
3 .1 . O ambiente internacional 
A globali zação das atilJidades empresariais e a formação de blocos econômiCOS são as duas 
tendências internacionais deste fim de século Que têm maior probabilidade de exercer conSlderálJel impacto 
na agricultura brasileira . Como resultado dessas duas tendências, espera-se o aumento da participação do 
comércio exterior no produto interno bruto' (PIB), Que, dos atuaiS 15%, !fá ating ir 20 (cenário I) a 25 % 
(cenário 21 em 2005 (Figura 1). A abertura da economia atralJés do Mercosul e da globalização delJerâ 
resultar na aceleração do desenvohllmento econômico do pais e na Conseqüente modernização 
agroindustflal, Que aumentará a competltlVldade dos produtos e ser\l lços brasileiros e Incrementará o 
crescimento do PIB. O comércio mundial de produtos agrfcolas tende a crescer, por causa tanto do aumento 
da demanda real como do cresCimento do comérCIO global. 
Essas perspectilJas são coerentes com uma Situação em Que os paises de grande potenCial de 
produção agr'cola passem a exportar mais para os de pequena prOdução, premidOS estes pelo incremento 
populacional e pelo aumento da renda e o conseqüente incremento do consumo alimentar . 
• Todos os lJalores apresenlados nas "guras representam OS dados oblldos a!r3vés doS ClueS!lonános da pesClu,sa . 
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Nos ultimas dez anos, houve uma tendência de queda dos preço s internaciona is médios de 
commodities agrkolas de 0 .5% ao ano (FGV, 1995). A tendência de queda dever~ continuar. com 
oscilações acerca da média, principalmen te devido a maior compet itlv idade entre paises com novas 
tecnolog ias de produção e à Queda dos preços Que hOJe se pagam para organi zar e movimentar a produção. 
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Os custos das tecnologias de informação e de gestão de negócios estão baixando como efe ilO da 
informática. da globalização e da maior competição in ternacionaL A Queda só não será mais acentuada por 
causa da elevação dos custOS para a prOdução de alimentos mais saudáveis para atender às novas 
exigências do mercado consum idor. Em decorrência, a agricultura brasileira será influenciada, segundo os 
painelistas. por um crescimento do comércio mundial desses produtos de, no mrnimo, 3,2% (cenário 1: taxa 
histórica dos úl timos dez anos) podendO at ingir cerca de 5% (cenáriO 2) até 200 5 (Figura 2). 
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" > Fig. 2. EvoluçJo dos preços e do comércio intemacional de commoddies 
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Tem sido observada uma tendência internacional de maior exigência quanto .ti Qualidade ambien tal. O 
mercado consumidor se torna cada vez mais consciente dos impactos negatIvos causados petas at ividades 
agropecu.1rias. Exigências Quanto .ti Qualidade dos produtos agricolas vêm crescendo nos paises 
desenvolv idos. Qualidade ambiental tem sIdo um dos principais focos de reivindicação dos novos 
mov imentos socia is e uma das agendas maIs frequentes da m fdia em Quase todos os pafses do mundo. A 
maioria dos painelistas est~ convencida de Que essa tendência vai afetar fortemente a importação e o 
consumo de produtos agrfcolas brasileiros pelos paises desenvolvidos (Figura 3 ), através da exigência de 
procedimentos de avaliação de impacto das técnicas de produção agricola . 
o Forte 
C Fraco 
.. % 
Fig. 3. Nlvel de innuênClét da exigência de avétliaçi3es de 
impactos sobre a competitividade das exportações 
brasileiras 
o "selo verde". ou outro tipo de certif icado de Que o tratamen to das Questões ambientais l oi feito de 
f orma apropriada. poder a ser parte requerida das importações de produtos agrlcolas nos palses 
desenvolvidos em 2005 . A isso se poderia acrescentar as pressões internaCionais emergentes pelo uso de 
mão-de-obra infantil e inadequação de cond ições de t rabalho no setor ag rrcola . Em conseqüência, poderá 
haver redução da competit iv idade e limitaçõe s causadas pela criação externa de barreiras nao tariMrias as 
exportações agropecuárias brasileiras . 
3.2 . O ambiente interno 
A demanda interna por atLmentos, por sua vez, devera crescer, primordialmente , em decorrênCia da 
crescimento da renda per C8pita . A população braSileira vem crescendo a uma taxa média anual de 1,7%, o 
Que perfaz uma população esperada de 184 milhões em 2005 . ConsiderandO Que a ta xa mêdla de 
crescimento do PIB se mantenha em conservadores 4 % ao ano, terramos uma evoluçao da renda per c8piril 
de cerca de 2 ,3% ao ano . Nessa perspect,va, passa flamos de uma renda per e8pi ra de USS3.757 em 1995 
para U$S4.699 em 2005 (lBGE, 19961. 
Com base nesses numeros, a ta xa méd ia da evolução da demanda naCional de alimentos no períOdO 
está prevista pelos palneli stas (Figura 4 ) entre 2% (cenário 1) e 4 % (cenáriO 2). O crescimento da demanda 
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de alimentos decorrente do aumento da renda se dará juntamente com a melhona de sua dlstrlbUIÇào, 
ocorrendo, dessa forma , um aumento do consumo de alimentos, inclusive por parte da populacào mais 
carente. 
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Fig .4 . EvOlução da demanda por alimentos, população e renda , cenários' e 2 . 
Além do aumento no numero de consumidores de produtos alimentíCIO S, haverá mudança de hábitos 
dos consumidores brasileiros . Estes, provavelmente (75% de concordânCia dos respondentesl , procurar30 
produtos agropecuários de Qualidade boa, sem chegar a ser excelente, a preços medianos pelos padrões 
internacionais e obedecendo a padrões médios de produção . Ass im, espera-se Que o consumo predominante 
não será de produtos de alta Qualidade. livre de ag rotOxicos, com preços maiS elevados e com os padrões de 
exigência Que estarão vigorando no primeiro mundo, nem será de produtos de Qualidade final irregular e a 
preços baiXOS (Figura 51. 
", a Alta qualidade, IMe de 
reslduos, mais caros 
o Qualidade Ifregular, 
mais baratos 
D Qualidade boa. preços 
módiCOS 
Fig .S. Evolução esperada na Qualidade dos alimentos 
AS implicações para a pesQuisa sobre Qualidade ambientaI na agricultura dizem respeito às 
expectativas do consumidor . Em coerênCia com o Quadro delineado anteriormen te. ele espera mudanças em 
direção a reducão do uso de agroQuimlcos (mas, provavelmente, não ti sua total abolição, como se verá 
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adianteI. a boa Qua lidade dos produtos agropecuários 11 a maIor acessibilidade dos preços. Todavia. ta l 
produç30 de\ler.1 ser sustentável. econOmica li ecologicamente . 
3 .3 . Tecnologias de produçlo agropecu6ria 
Entre os m~todO$ disponrveis de produção agropecuátla. h.1 alguns Que buscam a redução da 
degradação ambiental. Nos próximos dez anos, os maiS importantes serâo a integração de diferentes 
sistemas de produção agrlcola e pecu.1ria com rotação de cul turas (7' % de concordancia, correspondeme a 
37% do total das escolhas) e o manejo de sistemas de produção com base nas micro bacias hidrográficas 
162%/31 %1. Outros m6todos de produção. ta is como a agricultura org.1nica. a de cultivo m(nimo e. 
naturalmente. a mono cultura. terão menor ou nenhuma import3ncia para combater a degradação ambienta I. 
Para reduzi·la. torna·se necessário também um planejamento agroambiental visando 3 melhorta da 
conservação do solo através da integração dos métodos de produção (Figura 61 . 
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Fig .6 . Prinicipais métodos de produção a serem empregados na 
agricultura 
A evolução do uso de agentes de controle biológico na agricultura levanta e)(pectativas heterogêneas . 
Uma pequena maioria (53%) espera que a evolução será muito lorte ou lorte. O Que redundaria na drástica 
redução do uso de agentes Qu fmicos nas principais culturas ou. pelo menos. na subst ituição de parte 
significativa destes. Mas há 47 % de respondentes que esperam evolução Iraca ou muito fraca . Esta 
constaria da substituição de agentes Qufmicos em apenas algumas cul turas, ou da substituição precárra. 
parcial, ou IilTutada a bem poucas culturas (Figura 71. Foram apontados alguns latores que. ao conformar o 
compOrtamento das pessoas, poderão influenciar o caminho Que a realidade vai seguir. Se as pessoas 
chegarem a se convencer de Que a necessidade de preservar o ambiente é muito Importante. e enveredarem 
pela conseqüente busca de métodos alternativos de produção sem agroQufmlcos. de modo a garant.r a 
mlntmlzação da degradação ambientai, a tendência será de uma lorte evo lução do uso de agentes de 
conuole biológico. Alternativamente, se prosseguir a observada lenltdão do processo de substituição dos 
agroQuimlcos. se continuarem as causas Que a suportam. tais como o pouco investimentO em pesQUIsa e 
uso de agentes biolÓgicos. o curto prazo Que nos reSta até 2005 para pesquisa e aplicação de novas 
tecnologias nesta área. e o forte dom(nio das indüstrias Qufmicas sobre o mercado. a tendência será de uma 
Iraca evolução do uso de agentes de controle biOlÓgico. A lém dISSO. é oportuno lembrar Que tal discussão 
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ainda não considera a POSSibilidade, ainda não satisfatoriamente descartada, de Que o controle biOlógicO 
cause impactos ambientais negat ivos. 
4'l1o 7% QMulto Fol1~ 
CD- o forte "' .. o Fraco C Multo Fraca 
Flg .7. Importancta do maneio agrfcola 
empregando COnlrole biológico 
Os impactos ambientais da ílgfopecuanCl podem ser mais Ou menos negativos. dependendo do uso de 
fatores de produção e do modo como esses fatores são usados. Os mais importantes desses impactos 
negativos da agricu ltura no Brasil, nos prÓxIm os dez anos (Figura 8). terão sido causados : 
pelo uso inadeQuado do solo 182% de concordancia/28% do total das escolhas); 
pelo uso de agentes Qurmicos. como agrotóxicos. ferti li zantes e corretivos 174% /26%'; 
pelo desmatamento para fins agrfcolas /59%/18%), e 
pelo uso de recursos hfdricos (46 %116%1 
o Uso Inadequado do sola 
o Uso de agroqulrrnc;os 
C Desmatamento 
D Uso recu~s "Idocas 
1:1 Wqulnas e equip 
" Reslduos agrolndustn.1S 
O Agentes controle bIot 
DOutros 
Fig 8 Pnnclpals rontes Cle Impactos ambientaiS na agrICu ltura 
Esses Impacto s negativos são conseQuênCla da falta de educacão direCionada para a aphcacão 
eQuilibrada de insumos. Estes podem ser usados apropnadamente do ponto de vista agronômiCO e, ainda 
assim , exceder a capacidade ambiental de aSSlmll.i · los, deseQuilibrar o balanco ambienta i e tornar·se , aSSim, 
poluentes. O uso da .igua pode redundar em prOblemas semelhan tes pela mesma causa. 
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3 .4 . Agricultura sustent6vel 
O conceito de agricultura sustentável está aos poucos assumindo um significado inequfvoco entre as 
pessoas Que lidam profissionalmente com o tema . 
"Por agricultura sustentAveJ entende·se uma agricultura Que contemple, simultaneamente, 8S 
dimens6es econdmicB. eco/dgic8 e socisl. segundo os atributos (não exclusivos) de produtividade. 
est8bilid8de/reSJ1~nci8 e eqüidade. ,. 
Esta definiçao. a Que aderiram 71 % dos respondentes, relelta . Implicitamente, a exigência de -manter 
cons tante o estoque de recursos naturaiS mobIlizado· e a percepçao da agricultura como "agroecossisternas 
capazes de manter constante no tempo seu estado, medido pelos parametros de volume, ta)(as de mudança 
e de circulação" . Em contrapartida, encara. explicitamente, os prOblemas sociais de desenvolvimento. 
constancia de acesso e distribUição. A agr icultura sustentável deve direcionar-se para atender . 
principalmente, à conservação dos recursos naturais e à qualidade de vida . Toda via. os impactos globais e a 
eqüidade social não foram desprezados como prioridade, visto que foram esco lhidos por fração ponderavel 
dos respondentes (Figura 91. 
C Conservaçao óe recursos 
C OuallcSade de vida 
Q Impactos globaiS 
"' .. Q Equidade 5OC~1 
Fig .9 . Fatores para um direcionamento rumo à sustentabilidade 
Tal concepção ~ coerente e se f ilia aos pontos de vista representados no cenáno internacional pela 
Relatório Brundtland (Nosso Futuro Comum I e suas teses centrais de Que sobrevivência, desenvolvimentO e 
ambiente estão inexoravelmente ligados. Em conseqüência. "enfrentamos · e devemos criar - uma era em 
que economia e ecologia estejam misturadas em todos os nfveis de tomada de decisões" tUnited Nat lons 
World Commission on Environment and Oevelopment . 1987). Como observou argutamente um dos 
participantes na pesquisa. "em resumo. este conceito representa uma estrutura social desenvolVida. 
sustentavel ' Inanceltamente e que agride ao m(nlmo o meio ambiente." 
3 . 5 . Biodiversidede 
Sendo uma interferênCia deliberada na ordem natural das COisas, a agflcultura causa Impactos 
ambientais relevantes, que se orig inam no modo como está organizada e nas praticas tecnológicas e 
organizacionaiS que a caracterizam no presente. Um desses impactos é sobre a blodiversidade . Segundo os 
painelistas , os três aspectos mais importantes da agricultura brasileira Que se contrapõem à preservação da 
biodiversidade são a tendência à monocultura . o uso Intensivo de agroQuimlcos e o desaparec imento dos 
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sistemas tradicionais de produção agropecu;1ria (Figura 101, e a cada um deles 4! atriburdo ní .... eI de 
importancia muito semelhante (em torno de 30% das escolhas como prioritilr iol . Os trb aspectos s. 
reforçam mutuamente de modo perverso no que diz respeito a diminuição da biodiversidade. 
3 .6 . Arr.njos socieis 
""" 
Fig 10. Principais ameaças a biodiversid ade !três 
indicações por respondente) 
O modo como a produçjo agropecu;1ria está organizada tem impactos diretos no uso Que j feito do 
ambiente. Particularmente importante, • o regime jur(dico " os .rtantos sociais que governam o acesso e o 
uso da terra . A r.forma agrária' uma reivindicaçlo Que se vem atualizando • crescendo no Brasil. Em 
conseQü'ncla, , pro .... "el que o ritmo de implantação de il$sentamentos rurais venha a aumentar di;QU; por 
diante. Haver' mais pressJo social Que a tornar~ imprescindfvel . Por outro lado. os programas relacionados li 
reforma .gr'rla deveria tornar-se mais competentes e determinados. 
Nos últimos trinta anos, foram efetivamente assentadas pouco mais de 325 mil famOias (Abramovay 
& Carvalho FilhO, 1 993; Garcia, 1 9881 . Para os prÓximos dez anos, a previsão feita pelos painelistas ~ de que 
100 a 500 mil famOias venham a ser assentadas. Essa enorme diferença entre a prevido mais pessimista e 
a mais otimista bem ilustra a incerteza inerente a este tipo de desenvolvimento sociopOlftico e. portanto, li 
sua previsJo (Figura 111 . 
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Fig. 11. Assentamentos de famílias em áreas ru.r.Us 
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A integração da agricultura com a indústria vem se tornando um arranjo social cada vez mais 
importante neste fim de século. tanto nos seus aspectos organizacionais e econOmicos como no Que 
concerne às suas conseqüências na localização espacial da agricultura e da indústria . Aspectos positivos 
decorrentes dessa integração dizem respei to ao uso de novas tecnologias na agricultura. aumentando a 
produtividade e diminuindo ass im o custo. A agroindusuia tem maior possibilidade de controle de Qualidade 
e processos e maior eficiência administrativa . Finalmente, a maior o ferta de emprego em áreas não urbanas 
se torna benéfica à fixação do homem no campo, visto Que oportunidades de trabalho rural autOnomo 
dependem, usualmente, da problemática Questão do acesso à terra . No lado negativo, há a expectativa de 
Que o uso intensivo dos fatores de produção, muitas vezes praticado pela indústria, aumente a velocidade 
da degradação ambiental causada pelos resfduos agroindustriais e pela intensif icação do emprego de 
agroQufm icos. OutrO aspecto negativo do avanço do modelo agroindustrial é a tendência do avanço da 
monocultura e a formaç30 de lati fúndiOS, já não improdutivos. mas de terras exaustivamente exploradas. 
Chama-se a atenção. também, para a educação do agricultor como um arranjo social relacionado .1 
produção rural em geral . e à reforma agrária . em particular. 
Tomada em seu sentido estrito , a educação agro ambiental se del ineia como um processo estruturado 
pela qual as pessoas adquirem desempenhos cognitivos. afetivos e motores em proveito do relacionamento 
sustentável entre as atividades relacionadas ti agricultura e ao ambiente. Tanto neste sentido estrito, como 
em um sentido mais amplo, a educação ambienta l, relativa ti agricultura , pode objetivar diferentes públicos. 
Entre estes. os painelistas identificam diferentes niveis de prioridades: o produtor rural 131 %). o consumidor 
final (25%) e os técnicos 117%) e trabalhadores 15%) do setor agropecuário. Contudo, ainda sobram 22% 
(Figura 121. de outras alternativas de público-alvo para a educação agro ambiental. 
13 Consumidor 
o Trabalhador 
o Produtor 
5 .. B Técnicos 
o Outros 
3'" 
Fig . 12 . Prioridades para aplicação de educação agroambiental 
o objetivo maior em relação ti educação agroambiental está dire cionado para o produtor rural. Isto l oi 
justificado por ser ele o responsável pelas decisões a serem tomadas sobre a terra e a produção. Estas 
devem ser corretas e m inimizadoras dos impactos deletérios no ambiente. Com efeito. o acesso ã terra , da 
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parte de agricul tores ocupacionalmeme despreparados' ,POderia ser de desastrosas conseQü6nCias para o 
am biente. Na educação agtoambiental está identificado, po is. um campo emergente de estudos e de 
articulação . 
3 .7 . Recursos hldricos 
Os recursos h(driCO$ disponiveis ainda não são caracterizados como uma st!ria restrição as atividades 
socioeconOmiCilS relac ionadas ao tema da agricultura (Figura 131 . Nos prÓximos dez anos, as restr ições para 
o uso desses recursos são vistas como fracas ou muito fracas. tanto no Que diz respeito a águas 
5ubterr3neas 143 %) como, principa lmente, a águas superf iciais 175%) . Contudo. o problema das águas 
5ubterraneas poder;1 chegar a ser de porte regular (37%). ou até forte /muito forte (21 %1. Certamente Que 
tais expec tat ivas estao sujeitas a melhor especificação por regiões geogr~ficas. de modo a levar em 
consideração as enormes d iferenças entre elas neste particular . 
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4 . Tecnologias c riticas e linhas de pesquisa 
Fraco M,Jilo fraco 
Esperam·se avanços cientlficos relevantes em algumas ~ rea s de conhecimento importantes para a 
peSQuisa em impactos ambientais. tanto ao nível de conhecimentos b~sicos como aplicad OS. Os 
respondentes expressaram as seguintes expectativas . 
4 .1 . Conhecim entos b6sicos 
Os maiores avanços (Figura 14) são prevIstos nas ~reas de: 
ins trumenta l para Quanti f icação de par.1metros ambientaIS; 
modelagem matemática de agrossistemas; 
adaptação e desenvolvimento me todológico; 
tratamento e processamentO digital de imagens . 
• o tema da capacitaçio ocupacional do agricultor que se candidata • assentamento lem permeado alguns dos argumentos 
sobre a reforma agr.6ria, me, sem receber a iltençio te6nca e pr.6tiCil que merece , A educaçio agroamblenlilJ (crillca e 
pan,c,pillll1a, nilturalmentel represen'- uma demanda mínima que nio est.6 sendo dellidamente satisfeita, sendo uma 
necess,dada o treinamento ocupacional dos produtores nJ rais ellentualmente assentados, 
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Grãtco 14. Expectativas de avanços dos conhecimentos básicos 
relacionados à pesquisa em impacto ambiental 
Houve pelo menos 50% de concord3ncia entre os respondentes de Que estas são areas das Quais se 
esperam avanços significativos. Com menor freqüênCia, aguardam-se, também, avanços nas areas de: 
• estudos de fluxos energéticos, e 
• dinamica de comunidades (biota). 
Espera-se, em geral, que a ciência contribua para melhor compreensão da realidade ambiental e Que 
avance na abordagem interdisciplinar de integração do conhecimento. 
4 .2. Conhecimentos aplicados 
Na area de conhecimentos aplicados, os maiores avanços até 2005 sào esperados (Figura 15) nas 
areas de: 
• proteção da qualidade dos recursos naturais, tais como solo , agua superficial e subterr3nea e 
atmosfera; 
• modelos preditivos de analise de risco de impactos negativos de tecnologias utilizadas para a 
produção agropecuaria sobre os recursos solo /agua fatmosfera; 
• desenvolvim ento de indicadores de sustentabilidade visandO ao estabelecimento de metas e ao 
suporte de polfticas públicas; 
• analise socioeconOmica dos impactos positivos resultantes da adoção de novas tecnologias de 
produção agropecuaria. 
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Fig. 15 . Expectativas de avanços nos conhecimentos aplicados 
relacionados ti pesQuisa em impacto ambiental 
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Essas expectativas são compartilhadas por, pelo menos, metade dos respondentes. Duas outras 
foram enfocadas, embora tenham recebido um pouco menos de metade da concordancia : 
utilização de subprodutos industriais e agroindustr iais na atIVidade de produção agropecuária, e 
monitoramento da biodiversidade dos agroecossistemas e efeitos de ativ idades agropecuárias na 
biodiversidade em geral. 
5 . Perspec tivas de andamento da pesquisa 
Os resultados da primeira rodada do questionário Delphi, expostos acima em detalhe, representam o 
primeiro delineamento de cenários para a agricultura brasileira por volta do ano 2005. Uma das vantagens 
do método é a possibilidade de discutir com os participantes os resultados provisórios, pedir confirmação ou 
não de conclusões coletivas e obter justificativas de discordancias individuais. Para dela se beneficiarem, os 
resultados acima serão submetidos a tal escrutinio e ref inamento. Desse modo, será possível qualificá· los e, 
ao mesmo tempo, contribuir para aprimorar o método. 
O projeto Objetiva, ainda , propor ações estratégicas de natureza técnico·institucional e polltica que 
permitam subsidiar o desenvolv imento de alternativas tecnológicas que assegurem a sustentabilidade dos 
agroecossistemas. Especificamente , procura : (a) aprofundar o conhecimento sobre tendências futuras do 
complexo agroindustrial com ênfase nas questões ambien tais; (bJ identif icar alternativas prospectivas sobre 
avaliação e monitoria dos impactos ambientais; Ic) revisar e estruturar Objetivos insti tucionais; d ) capacitar 
profissionais nos métodos de análise prospectiva. A meta principal será a continuidade das ações voltadas 
para a construção de cenários de referência (ano 2005), incorporando as questões ambientais ao negócio 
agrlcola, com ênfase no direcionamento da pesquisa agropecuária . 
A segunda rodada visa levar os respondentes a considerar a espeCif icação de cada ponto, ponderando 
as opiniões de seus pares . A revisão de opiniões será seguida da respectiva complementação justificativa e 
da consideração das implicações para o cenário de referência . Serão retomados os pOntOS polêmicos da 
primeira rodada, as tecnologias crfticas e linhas de pesquisa. Além disso, está prevista uma análise do grupo 
de partic ipantes no Que diz respeito ao nível de conhecimentos que eles se atr ibuem sobre temas 
agroambientais selecionados. 
O Questionário da segunda rodada , cu ja versão inicial ficou pronta no l inal de 1995, tendo sido 
aprimorada e aplicada nos meses subseqüentes , enfatizou o aprofundamento da discussão dos pontos 
acima e forneceu material para a analise de concord ância e dlscrep3ncia das percepções Que os 
respondentes apresentaram sobre futuros possíveis. A apuração e interpretação a lazer valorizará tanto as 
concordancias majoritár ias Quanto as discordancias justilicadas, pois ambas são decorrentes do 
posicionamento f inal, Que retrata a reação dos especialistas ao feedback dos colegas respondentes da 
primeira rodada, e .a consideração desses pontos de v ista em relação .as suas posições oflginais . Este 
repensar em profund idade gera a indispensável validação e o aprofundamento da prospecção, como parte do 
método Delphi, e 6 uma das COntribuições especif icas Que caracteristIcamente oferece. 
São considerados como imprescindíveis os seguintes passos, cujas metas de cumprimento foram 
fixadas no cronog rama seguinte: 
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Follow up da segunda rOdada; 
Codificação e tratamento dos dados; 
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Redação de artigos para publicação sobre uma lista de pOntOS específicos, suas prioridades e 
estratégias de pesquisa para o CNPMA, a EMBRAPA e o Brasil; 
Redação do relatório f inal do projeto. com descrição dos cen~rios futuros da ambiente da 
agricultura na próxima década. enfa tizando a avaliação de impacto ambiental e a sustentabilidade. 
6. Conclusões 
Para não repetir o aspecto conclusivo Que cada item até aqui examinado representa, esta discussão 
dá ênfase:' consideração de algumas relações relevantes entre eles. 
Por causa da globalização e da !ormação de blocos, a agropecuária terá mais competição externa para 
o abastecimento do mercado interno e, ao mesmo tempo, muito mais oportunidades para exportar . O 
reconhecimento antecipado de tais ameaças e oportunidades se torna, assim, uma demanda com lorte 
repercussão sobre os programas de pesquisa e sobre o conhecimento que os especialistas devem 
prioritariamente cultivar. 
Haverá o recrudescimento da politização, ao n(vel internacional . e a globalização de discussões, 
outrora puramente internas. de aspectos da estrutura social. como sejam. o nível de sal~rios. de participação 
da população no processo democrático. de inclusão plena da mulher e das minorias étnico·culturais no 
mercado de trabalho. em suma, a vigência plena da democracia. Essa politização. positiva em sua essência, 
pode. eventualmente, tornar-se um campo de manobra em aspectos onde houver vantagens para o Brasil , 
para exclusão do mercado pelo uso de barreiras não tarifárias . A esfera das relações internacionais. 
especialmente as que passam por tratados, participação em organizações e verificação de cumprimento de 
normas, se tornar~ uma arena de negociação, de conquista e de defesa cada vez com mais claros efeitos 
sobre a qualidade de vida dos brasileiros e os caminhos da agricultura . 
No que se refere a barreiras não tarifárias de importação que ameaçam a agricultura brasileira , pelo 
menos três tipos de ação se impõem, todos eles com repercussão em diversos aspectos e prioridades da 
pesquisa agropecuária . Em primeiro lugar, o reconhecimento precoce de tendências de aparecimento de tais 
barreiras_ Em segundo. a mobilização de esforço tecnológico, organizacional e soc iopolftico para superar as 
condições que possam justificar as barreiras, especialmente quando apresentem aspectos social ou 
moralmente justificáveis Icomo : acusação de prov~v e i s danos ti saüde dos consumidores , ou de eletiva 
agressão aos direitos humanos ou ao ambiente). Finalmente, a criação e sustentação. ao nível polftico 
nacional e internacional, de argumentos e pontos de vista lavoroiveis aos interesses do Brasil como 
exportador de produtos agropecuoirios . Ajudar os prOdutores rurais a entender os cen.irios que se desenham 
no ambito nacional e internacional e a assimilar as conseqüências destes para sua atividade. é . certamente, 
uma das ações efetivas de criação de pontos de vista favoráveis aos in teresses brasileiros. 
O consumidor brasileiro , por sua vez, parec e requerer um tipO de produção menos exigente do que a 
do mercado internacional, porém superior aos padrões atuais quantO ao uso de agroqurmicos. qualidade dos 
produtos e acessibilidade dos preços. Essas exigências sugerem diversas linhas de pesqu isa, 
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sobretudo aQuelas relacionadas com tecnolog ias -limpas" de produção. com melhoramento genético dos 
produtos alimentkios e com qualidade em geral, mas impõem amda a difícil condição de Que o produ to final 
seja vendido a preços moderados . 
Considerando, ainda. o cenéirio internac ional, a magnitude das taxas de crescimento e de participação 
da agricultura nas exportações ter;1 enorme inlluência no mercado de trabalho urbano e rural. assim como na 
Qualidade do produto Que ser~ demandado da agropecuAria. Sem dúvida, o crescimento da demanda in terna 
por alimentos e outros produtos agrlcolas. concomitante com a expansão do mercado internacional, vai criar 
duplo padrão para a demanda de Qualidade e para a pauta de produ tos . 
As tecnologias de produção Que despontam como favoritas para o infcio do milênio, tendo em vista a 
redu ção da degradação ambiental, baseiam-se em integração e manejo de sistemas. Sua pesquisa permite o 
aproveitamento de conhecimentos já elaborados, mas requer grande esforço de combinação e coordenação 
desses conhecimentos, com a necessária identificação e complementação dos aspectos que se revelarem 
insatisfatórios ou de todo desconhecidos. Tal tipO de pesquisa , Que enfatiza a abordagem siSl!mica, exige 
mais disciplina lógico-cientffica do que parece a primeira v ista, complementada por conhecimentos 
estatrsticos e processamento de dados inventivos e pioneiros . 
Além disso, a sustentabilidade da agricultura, a biod iversidade e as novas tecnologias, por serem 
campos que supõem conhecimentos especff icos e recentes em todos os nrveis do conhecimento e do uso de 
técnicas de produção e modelos organizacionais, vão requerer mais alto nfvel educacional da população, 
maior especialização dos técnicos e maior abrangência e profundidade dos cientistas . O velho perigo da 
adoção de tecnologias tipo "caixa-preta" se atualiza e se renova . 
Tal visão priorizante da educação é ainda mais reforçada pela identificação de seu relacionamento com 
os novos arranjos sociais que se estão desenvolvendo rumo ao luturo, e pela perspectiva de amplOS 
progressos em areas comple xas do conhecimento puro e aplicado . A agenda educacional abrange. pois, 
desde a educação básica e de adultos, até a especialização dos pesquisadores agropecuários . Em srntese, a 
interdependência entre a agropecuária, a escola e a pesquisa aparece como uma das tendências mais 
claramente previslveis para o inrcio do milênio. 
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